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 Produz efeito coro utilizando:

 DAF: Retorno Auditivo Atrasado
(Delayed Auditory Feedback)

 FAF: Retorno de Freqüência Alterada
(Frequency Altered Feedback)

 Duas memórias para programação.
(Kalinowski et al, 2004) 



DAF FAF
0  a  220 ms -2000   a  +2000 Hz



 Melhoras  podem ser imediatas ou gradual.
◦ até 3 meses. 

 80%  dos pacientes apresentam melhoras 
significativas imediatas (>50%).

 80% se adaptam ao uso constante.
◦ Dificuldade: desconforto auditivo
 Testes prolongados / leasing



 Melhora significativa Melhora significativa 70% a 80% 70% a 80% em situasituaçções do diaões do dia--aa--dia dia 
(trabalho, amigos, família). Telefone – maior ganho!

 Melhora de Melhora de 40% a 50%40% a 50% em situações de fala em pfala em púúblico blico ou 
quando é o stress comunicativo é intenso.

 RuRuíídos dos modificados pelo aparelho → irritam/estressam um pouco 
no decorrer do dia, com o uso prolongado.

 O efeito do aparelho diminuiefeito do aparelho diminui:
 em “ambientes muito barulhentos” (com música, p. ex.)
 em “ambientes onde há eco” (locais com pé direito muito alto/ 

salas vazias). 



 O aparelho não é a cura da gagueira. É preciso ter 
consciência de que, mesmo com o aparelho, o 
gago continua sendo gago, porém em menor grau.

 O aparelho um facilitador. 

Rapaz -- 26 anos -- uso continuo há mais de 3 anos.



 Atenção a segunda voz produzida pelo aparelho 
SEMPRE. 

◦ “a dificuldade continua se eu não estiver atenta a 2ª voz do 
aparelho”. (29 anos, gênero feminino)

 Acompanhamento fonoaudiolAcompanhamento fonoaudiolóógico especgico especíífico       fico       
 otimizar o uso do aparelho. 

◦ técnicas de suavização para início de frases.



 Efeito do SpeechEasy diminui com o passar do 
tempo? 

até o presente momento nãonão houve 
necessidade de reajustes nos pacientes 
adaptados em nossa clínica.

Os ganhos se mantOs ganhos se mantéém estm estááveis atveis atéé a presente a presente 
data.data.
 Inclusive em  rapaz de 26 anos com uso diário há 3 anos.



 O efeito do SpeechEasy torna-se permanente, 
mesmo sem seu uso? 

◦ Alguns usuários relatam benefício continuado mesmo 
após semanas sem o uso do SE.

→ uso em terapia.

 gera pistas para controle consciente da fala.



Gênero masculino
34 anos

 35% de melhora imediata para disfluências atípicas.

SEM Speech Easy COM Speech Easy
Disfluências comuns 22 20
Disfluências atípicas 15 05



 Vídeo 1



 Vídeo 2



 O Speech Easy não oferece cura milagrosa, 
mas sim esperança de grandes melhorias da 
qualidade de vida para muitos.

 O acompanhamento fonoaudiológico é
fundamental para favorecer a adaptação ao SE 
e otimizar seus resultados.
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